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Alianç� na Am:jzade
E IS como podem classtíícar-se as. r�lações d� seis séculos entre

Portugal e, a Grã ..Bretanha. Inícíadas na lrman�ade de arI?as
que nos deu a conquista de Lisboa sempre os dois pov,?s tive­

;¡;¡¡¡¡;; ram vida paralela nas lides e perigos do Mar que, .durante cen­

túrías. dominaram e amaram e sempre, nas-lutas com outras gentes,
se-ençontraram em comunhão de armas como há 600 anos.

. .

Não só os povos mas também os seus chefes cultivaram cordiaís
relações de amizade e a tal ponto que não sabemos em <!ual das d.uas
filiar a exemplarissima fidelidade - sobre tudo em, relação a terceiros
- a e&sa mais velha aliança' do Mundo "

"

. . .
" Vêm essas relações do tempo em que a nobre inglesa D. !lhpa
de Lencastre nos deu pelo casamento com EI-Rei D. Jo�o I, a tao c.?�
nhecida como admirável ínclita geração dos nOSSOs infantes e sao

elas as relações de sincera estima do grande e mártir Rei D. Carlos
com a Rainha Víctõría e o então principe de Gales, futuro Eduardo
VII, quem salva a aliança nos críticos dias do ultimatum.

Venceu a amizade e manteve-se a aliança.
Há que cultivá la para além dos tratados e das conversas pr.oto�

colares das 'chancelarias e assim o compreenderam S. M. a Rainha
Isabel II e o Governo Português e eis porque, a convite d'Ela e com .Generel Craveiro Lopes
júbilo da Nação Portuguesa, Sua Ex." o Chefe do Estado, General, ,

Craveiro Lopes, se deslocou a Londres nurna visita que a todos os títulos resul-
--: .

�

tou uma passagem triunfal.,
, .Sua Majestade a Ramha Isabel II Para além do cerimonial de circunstância houve, da parte da Raínha, da

'Familia Re-al, do Governo e do povo londrino, expressões de carinho, atitudes cativantes e gestos �e resultatânea alegría que nos mostram a amizade da Grã-Bretanha e o respeito que lhe merecem?s e que nao res.u. tada força ou do medo mas do teor da vida nacional. O Presidente da República reata a�s�m, com uma vísíta
oficial, que desde D. Carlos I se não praticava.v a tradição das relações pes­
soais de amizade em que tem vivido a Aliança. __ £Fal t a de 1u Z Sua Ex.e soube traduzir; nos seus gestos e nas Casa do Alg'arva'

suas falas, os sentimentos do povo português e foi

REGISTA�SE. frequente- recebido triunfalmente no regresso.
mente. desde a g r aveA Nação saberá agradecer-lhe a Iorma COmo quis

avaria sofrida numa das maio- ser embaixador da amizade, sobre tudo nas actuais
res unidades geradoras da circunstâncias da política internacional,
Central Eléctrica, faltas de luz, Regressou o Chefe do Estado, estreitou-se ainda
em algumas zonas da vila. mais a amizade, fortaleceu-se ainda mais a Aliança
São grandes os prejuízos essa extraordinária aliança na amizade, a página de

derivados dessa falta e muitos história a que deve ter-se referido Isabel II, ao afirmar
os protestos que têm levan-'. que os povos têm ainda muito que aprender do passadotado. E têm.
Sabemos que a Câmara tem

diligenciado encontrar u m a

solução para o caso. que se

não apresenta nem fácil. nem
rápida, dadas as actuais cir­
cunstâncias.

_

Por um lado, a proximidade
do estabelecimento da energia
national do Alentejo e Alqar­
ve parece desaconselhar, como
anti�económica a compra de
novos motores, que não ser'

virão depois.
Por outro, o irregular for­

neciÍnento da Companhia pro­
dutora de força motriz - ma�

les que Faro e Olhão vêm
carpindo, há muito tempo­
por falta de potência e ainda
pelo constante aumento de
consumo. que, nesta época do
ano, tende sempre a acen­

tuar�se, não permitindo des­
cansar naquela Companhia.
; No entanto, seria bom que
as dificuldades fossem sofridas
Por todas as zonas. pois pa­
rece haver umas que são mais
castigadas que outras.

J

«Mal dos Povos, que não
respeitam a memória dos

.

seus grandes»

PASSA no dia 17 do cor­

rente. o 12.0 aniversário

O Conselho Superior Regional da da morte do grande e malo-
Casa do Algarve reunido no

grado Ministro. cuja figura de'dia 20 de Outubro, sob a Presidência
do DF. Sousa Carrusca, ocupou-se organizador e reformador en"
largamente C:o estudo das seguintes, trou na História Pátria, como
aspirações algarvias: um dos mais clarlvíde-ntes ho-
- Criação de um curso para for-

mens públicos das últimas dé�mação de técnicos de conservas, da
autoria do sr. Dr. António de Sousa cadas.

;

Pontes e apresentado pelo sr. J. Fer- Louletano da mais fina quai
reíras Canelas; ,

lídade e do 'mais alto quilate;
- Construção do Aeroporto de bem mereceu do País inteiro,Faro, como alternante ao de Saca-

a g lar i o sa homenagem que
nesta vila se lhe prestou. há
dois anos, quando da ínauqu­
ração do monumento que i;im�
bolisa a sua actívídade crea-i
dora e o seu génio esclarecido,
padrões de uma era de civili..

zação Pátria ! '

Que os louletanos dos nos­

sos dias ponham os seus olhos
no notável estadista cuja obra
espalhou pelo nosso Pals, rea'
Iízações que, pareciam de tal
forma Inconcebíveis, que sur­

preenderam nacionais e es­
trangeiros e se impõem ainda
hoje à admiração geral
·E que. no dia 17, dia do

aniversário fatídico que o rou­

bou à Nação, mãos piedosas
degente agradecida deponham,
no sopé do seu monumento,
fleres, que traduzam a glória
de Loulé em ter tido tal filho
e o reconhecimento saudoso
dos que sentiram o orgulho
de o ter como seu concidadão.

J. R."
vem;

----IIita----_IIlI...IIi:I".'· iIlIII......_"'!Ucm____ - Escolha do ano aureo da inau-

guração do monumento ao Infante D.

A I Henrique, em Sagres, para à realiza-

garve' ���. do III Congresso Regional Alg�r­Estas duas últimas propostas sao

,

b (Continuação na 2.a página)Amendoa - Denuncià�os a lavoura a mano ta
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que se esta a fazer para a revoga-
ção da lei 1704 que estabeleceu a protecção à amendoa cenlenáriO de mOUZinhO
algarvia.

Pretende-se com isso, diz�se, canalizar a saída pe­
los' portos da P rovíncia, de amendoas do norte mas no,

fundo. lá no fundo, o que se almeja é estender lité ao

Algarve o comércio de amendoas contrabandeadas de
, Espanha e que no norte se.

-�--------_II!II
: pratica em alta escala.

� CT. t7\ Basta ver as quantidades
'"'ut. JQlme �ua: de amendoas saídas para se

: concluír que excedem, em

DESLOCOU-:SE no passa"; muito, a produção norte­
do. dia 16 a Évora, aon- ; nha. No entanto parece que

de foi representar a Acção Ca- ; em certos departamentos se
tólica do Algarve, a cuja [un-

,
desconhece o facto. Será pe­

ta Diocesana preside. na re� i los réditos que resultam do
cepção ao Sr. D. Manuel Trín- : maior volume de mercado­
dade Salqueíro, Venerando ¡ ria?
Prelado daquela Arquídíoce- , A revogação da lei pode
se, o nosso director. (Continuação na 5." página)

Frutos do

YAI celebrar-se de 12 a 27 do cor­

rente o 1.0 centenário do nas­

cimento do Grande Português que foi
Joaquim Augusto Mousinho de Albu­
querque.
Ao aproximarem-se as celebrações,

«A Voz de Loulé» no desejo de se as­

s�ciar condíqnamente à evocação da
memória do Heroí de Chaímíte, da­
quele Grande entre os Grandes que
no Ultramar continuaram a epopeia
desta Pátria de heroís e Santos, co­

meça, por aplaudir a ideia da trasla­
dação dos seus restos mortais e dos
da sua virtuosa companheira no lar
e no campo de luta, pata' o Mosteiro
da Batalha.
Ficarão bem ali, ao lado do Sol­

dado Desconhecido (sem irreverência

para ele, de Inspiração maçoníca]
dos ossos daquele que, duranteqera­
cões, será nm Soldado verdadeira­
mente Conhecido e quase sem par, R. P.
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da rêde de abastecimento de águas à
Vila, englobando as ruas Marechal
Gomes da Costa. de Nossa Senhora
de Fátima, da MarrQquia, de Frei
Joaquim de Loulé, dos Combatentes
da. Grande Guerra, e de [oaquím Ras­
quínho, Também se prevê o apetre­
chamento do - último furo aberto na

estação elevatória da Vila e tratamen­
to de .água.

Esgotos
A par da ampliação da rêde de

águas, para tornar o saneamento da
Vila mais proñquo, inclue-se no pla­
no a ampliação da rede de esgotos,
abrangendo as ruas Marechal Gomes
da Costa, de Nossa Senhora de Fáti­
ma, da Marroqula, de Frei Joaquim de
Loulé, de [oaquím Rasquinho e a

transversal que parte da Avenida JOSé
da Costa Mealha em direcção ao Lar­
Eça de Queiroz,

.

Iluminação Pública
Notando-se, com certo desagrado

da população, uma defícíente ílumína­
ção na Avenida JOSé da Costa Mealha,
a Câmara procurará estudar o assunto
e dar-lhe solução de forma a coorde­
nar os interesses municipais com as

necessidades públicas.
.

Mercado Municipal
Tem tido, até ao presente momen-

to, o Mercado Municipal parte cober-
ta e descoberta e· o tempo tem-nos
dado ensejo de pensar qué, se o refe- •
rido edifício fosse totalmente coberto,
traria a quem o utilizasse o beneficio
de uma comodidade de que até agora
não tem usufruido e, sequíndo esta or­
dem de Ideias, prevê-se, para o pró­
ximo ano, que o imóvel- referido seja
dotado com omelhoramentoapontado.

Parque Municipal
Para o prosseguimento do arranjo

urbanlstico aprovado, pensa. a Câma­
ra no próximo ano, continuar com as

-

obras encetadas, materializando a par­
te projectada respeitante ao estádio
municipal ai previsto.

(Continua)

Ecos de Salfr Plano da Acti'vidadas
-o, sr. Manuel Duarte Cavaco,

agente da "Singer' nesta localídade.
a exemplo, de anos anteriores, pro­
move um «Curso de corte e borda­
dos», o, qual terá inicio no próximo
dia 15 de Novembre, orientado por
uma hábil instrutora da mesma Com­
panhia.
- Causou aqui grande satisfação a

noticia publicada na «Voz de Loulé».
de que a Camara incluiu no seu orça­
mento do próximo ano o arranjo e

possivelmente o alcatroamento da es­

trada que nos liga à sede do conce­

lho. Que seja uma realídade, são os

nossos votos, pois a referida via en­
contra-se de facto em péssimas con­

dições.
- No dia 13 do correte, o sr. JOSé

Martinho Gonçalves, de 62 anos, pro­
prietário, residente no sitio do Vale
Maria Dias, desta freguesia, dirigia-se
a cavalo numa muar para uma sua

propriedade, a certa altura a muar

espantou-se e o sr. Martinho caiu, re­
sultando fractura da coluna vertebral,
o que lhe causou morte instantânea.
- No dia 15, do corrente faleceu

na sua residência, após alguns dias de
sofrimento, a sr," D. Antónia Teixei­
ra Nunes, de 78 anos de idade, víuva,
residente nesta localidade.
Era mãe das sr.as D. Maria da Con­

ceição Teixeira Nunes Palma, D.
Laurinda Teixeira Nunés Pires, e do
sr. António Teixeira Nunes, e sogra
dos srs. JOSé Nunes Palma, Manuel
Gonçalves Pires e da sr," D. Maria
Tereza Afonso Nunes, e avó dos me­

ninos Jacinto Manuel Afonso Nunes,
Antero Díniz Afonso Nunes, Maria
Craciete Afonso Nunes e Maria Irene
Teixeira Pires, todos estudantes.
- Com a idade de 96 anos faleceu

a sr.· D. Maria da Conceição Esco­
lástica, viúva, residente no sítio da
Fonte do Ouro.
Era consíderada a pessoa mais ido­

sa da freguesia.

tima camænha ae ternura em marcha
NÃO é fácil, para quem ali­

cerça na íneegurançe da
incerteza fi!. no sonho da espe­
J;aoça a realização de algo que
ldealizou, formar um rtgoroso
e fjxo plano ou segutr um ca­

minho que ofereça perfeita
estabill dade e defendido dog
ínconvenlentes que o acaso

sempre traz, por aperfeiçoado
estudo antecipado.
Este é o meu easo, relativa­

mente à Campanha que eatou
tentando desenvolver e que
anseio fazer continuar e pro­
gredir
Não tenho traçada num Ion­

go manuecrfto a directriz a

segutr. No entanto, tenho a

minha ideia formada.
No pequeno troço que já

percorri, tive imensos revezes
que me servfram de provei­
toeas lições.
A cada passo dado vê-se

tanta incompreensão e estu­

pidez que é forçoso criar alia­
dos que ajudem a afastar o

desâaímo.
Como é triste verificarmos

que, neste Mundo, é mats fã­
cil fazer-ee mal do que bem I
Perante a realidade dos fa­

ctos, terei de guiar cuidadosa­
mente a minha ideia por entre
oe peuhaecos desta agitada
Humanídade, esforçando-me
por a levar a bom termo.
E esta eaperançoaa fé con­

centra-se em grande parte,

Um prédio com réz de

chão e 1. o andar, armazem

e ramada de vacas e cava'

lariça.
Mais 2 casas eu separado,

e 2 pocílgos. Rua Comba­
tentes da Grande Guerra,
n." 41 -"

Tratar com Filipe Pedro
Pereira - Campina de Cí­
rna - LOUL�

nas voesae consctênclae e no­
bres eeuttmentos.
Não para obter reeposta,

porque já a tenho, VOl per­
gunto:
«Se todo o bem para que te­

mos tendência fazer, não fôr
estimulado, como o prazer es­
timula o mal, o que será feito
do Mundo?
Afinal, o que peço de cada

um é tão pouco e tão simples
que só não o faz quem se COII­

turna mover só por Intereese
próprio.
E8sa acção eó é natural nos

egoístas I
Mostrai, pols, um a um, o

voseo 'interesse pela Campa­
nha contra o «Tiro a08 Pom­
boa-, que é uma tese de ternu­
ra e carinho, apresentando a

VOS8a opinião e voto para que
possa vir R acabai' tal prática
«desporttva-,
Será que, ã vista de muitos,

o ..Tiro aos Pombos» não é
problema que mereça ser dls­
cutido e combatido?
Antes de assim pensar, aten­

dei ao que vos afirmo:
.Quanto mail infimo fôr o

sêr a que prestamos deainte­
reeeada protecção. tanto me­

lhor evidenciaremos o n0880

grau de civilização e o valor
de n08SO carácter •.

Domingos losé da Silva

..----------_.

Antes de enco­

mendar os traba­

lhos Tipográficos
que necessite, con­
sulte a

Gráfica Louletana
Telef. 216-LOULÉ

D:R: CUPERTINO COSTA
M � D I C O

Consultas dos 11 às 13 e o partir dos 17 horas

..

AGENCIA PENINSULAR
'DE '1411NI I 'URIIMI

Rua Conselheiro Divar, 51 - Telefone 216 - F A R O

Passagens Aereas, Maritimas e Terrestres.para todos os Paises.da;

Eu ropa, Africa. Américas
do Norte, Sul e Central,.

'aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Iníormações gratuitas..

(Continuação da ].8 página)
da iniciativa do nosso ilustre conter­
râneo sr. Engenheiro-geografo Dr.
José António Madeira,
Justificando as referidas propostas

usaram da palavra os seus autores,
tendo o primeiro argumentado sobre
as vantagens do curso de formação
de técnicos como medida de alto al­
cance enconómico, pois além da valo­
rização das conservas algarvias, po­
dia facilitar a utilização de outras
matérias primas produzidas na Pro­
vincia.
Sugeria ao Instituto Português das

Conservas de Peixe que, enquanto
não fosse possivel dar realização a

este propósito, realizasse anualmente
nos centros conserveiros do Algarve,
palestras de caracter técnico; condu­
centes ao fim previsto .

Sobre o Aeroporto de Faro disser­
tou o sr. Dr. JOSé António Madeira,
demonstrando que Faro, possue con­

díções climatológicas especiais que
recomendam a sua escolha em relação
a qualquer ponte do. País, para a 10.­
calízação de tal melhoramento, que é
de interêsse nacional.

,

Lembrou as deligências já levadas
a efeito para prosecução deste em­

preendimento e as vantagens que da
sua construção resultariam até como

meio de transporte a utilizar pelas
embaixadas que, de todo o mundo,
virão assistir à inauguração do Mo-:
numento do Infante.
Para a realização. do III Congresso;

Algarvio, a realizar em 1957 foi apro-.
vada a constituição de uma Comissão,
que elaborará o respectivo programa,
Terminou o orador por apelar e

chamar a melhor atenção de todos os
orqanísmos e entidades oficiais do Al­
garve, do S. N. I. e da Imprensa al-.
garvia, para a realização de tão im­

portante iniciativa de interesse vital:

para a Provincia.
'

do Municipio para 1956
(Continuação do número anterior)

Assim ê que se encontram prontos
e entreques no Ministério da Econo­
mia - Direcção Geral dos Serviços
Eléctricos - para obtenção. de com­

partíeípação em 1956, os estudos res­

peitantes à construção de uma sub:
-estação a instalar na Central de Lou­
lé, de onde partirão as linhas neces­

sárias à electríñcação do Concelho;
estudo da rede de baixa tensão de
Boliqueime e construção de um posto
de transformação, na mesma localida­
de, e ramal a 30 KV.; estudo da linha
em alta tensão Loulé-Salír-Alte, por
ser a espinha dorsal da electrífícação
do Concelho. Também já foi manda­
do elaborar o estudo da electrífícação
da freguesia de Almancil, abrangendo
as povoações que separam esta fre­
guesia da sede do Concelho, porém
ao técnico encarregado da elabora­
ção do projecto não foi possível apre­
sentá-lo até 31 do mês findo. último
dia fixado por lei para serem consi­
derados os pedidos de compartícípa­
ção e, dessa forma, só em 1957 pode­
rá ser compartícípado.

Plano de Urbanização
Introduzidas as rectífícações supe;

riormente preconizadas e transmitidas
aos autores dos planos de Loulé e

Quarteira, foram pelos mesmos feitas
as alterações, esperando. agora que a

Câmara elabore o seu parecer e o

submeta à apreciação do. Conselho
Municipal, documentos que hão de
subir às Repartições de Urbanização
da Direcção-Geral dos respectivos
Serviços. para aprovação defínítíva
dos ante-planos.
Espera a Câmara, dentro de curto

período, resolver êste assunto que,
em nosso entender. é de capital im­
portância no sentido de se obter a

desejável díscíplína no sector da cons­
trução nas povoações abrangidas.

Séde do Concelho

Está dentro do. pensamento da Câ­
mara prosseguir com melhoramentos
de diversa natureza de forma a me­

lhorar as condições estéticas. higiéni­
cas e urbanísticas da Vila.

Arruamentos

Foram mandados revêr e rectífícar
os projectos elaborados há anos, no

intuito de lhes dar execução. respei­
tantes à pavimentação de diversas
ruas e largos, englobados nos bairros
da Igreja Matriz e dos Olivais, inclu­
indo o estudo de águas e esgotos
respectívos e prosseguir com a remo­

delação das placas centrais da Aveni­
da JOSé da Costa Mealha, pois, quan­
to às faixas de rolagem, o trabalho
será todo executado no corrente ano,
em virtude de já estar concedida a

comparticipação doEstado, para isse
efeito. Também se pensou na modífí­
cação da rasante da Rua Engenheiro
Duarte Pacheco que se insere no pla­
no para execução.

Águas

/

Aos
•

pais

ConsultõrlolA J d C M �

Residência v. osé a osta ealha, 82-LOULc

[urlonela . f � H I
VENDE-SE, tipo ameri-c

cano. Caixa aberta, em bom,
estado., Dirigir a José Domin-..

gas de Sousa & Aleixo, Ld.'"
�A�MANÇI):.!,

' ,._,

Senhora diplomada pelo
Ensino Particular lecciona
crianças mínístrando-lhes
as 1.81 letras e noções prã­
ticas de francês.
Dão-se informações na

Av. José Costa Mealha, 58
LOULÉ

No sector d o abastecimento de
águas, inclue-se no plano a ampliação
............................................�

Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou­
I.tana-Telefone 216

Os noivos que desejem mobilar o futuro
lar, ou os casais que queiram actualizar

o mobiliário de suas casas.

Devem consultar
os preços e ver a extraordinâna e linda exposição

de mobílias e adornos para o lar na

Casa Chumbinho

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de costurai com a máxima perfeição
� �------�..--�..--..�

Rua do Cabo LOULt

Telefone 206
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"Loulé ... -

em retrato" �elo �aí! �óra, �iHreteemu !o�n· [�Ul,
em poucas lInbas .. , Restaurantes, Pcstelorlos, etc.

- Vocês jii leram o «Loulé•.. em retrato) desta
semana?

- Qual? O do último número do jornal?
- Sim, aquela pepineira do -

namoro na Praia.
Vê-se logo que o autor anda com falta de assunto!

- Realmente eu também achei aquilo u!D bocado
reles- '.

'

- Loulé em retrato' .' é afinal uma chuchadeita
qualquer passada em Quarteira!

- O [ornal vai de mal a peor! Também já esta­

mos hab'ituados à tudo.
-- Bom. a culpa temos nós todos. Se escrevessemos,

se colaboTlÍ-9semos, telvez se desse um' jeito! Mas a

gente só diz, só critica e não faz nada I
- Bom, mas eles que escrevem, eles que gostam

disso ou têm interesse em colaborar no jornal é que
deviam ter cuidado com o que escrevem, não escolhen­
do assuntos pifias.

_:. Sim. há jornais. bem colaborados na Província,
por exemplo, o de- .. X, o de .' Y.

•

I A NOSSA ESTANTE I
Desporto-Rei

TEM este título um romance da au­

toria de Romeu Correia. contis­
ta. romancista e autor teatral e edita­
do em volume de bom aspecto gráfi­
co e alusiva capa pela Livraria Clás­
sica Editora.
Como o nome indica. trata-se de

um romance em que tudo gira á vol­
ta do futebol. desporto-rei dos nossos
dias e se. por um lado. há um pouco
de exagero na forma como se descre­
vem os ..casose, por outro. o fundo
tem bastante de verídico.
O livro não deve agradar aos

«doentes» do futebol mas o certo é

que «a história aconteceu numa paca­
ta vila da provincia onde só dois
conterrãneos o jogavam mas com o

qual vários, especulavam - e a que
quase todos assistiam.

Évora vestiu-se de ga-.
las e esteve em festa para
receber o seu novo arcebispo,
o sr. Dom Manuel Trindade
Salqueíro, eminente príncipe
da Igreja católica e de há
muito consagrado pensador
português.
Os hospitais do Fun­

dão e de Celorico da Beira
foram inaugurados pelo Sub­
secretário das Obras Públicas
que declarou terêm sido dis­
pendidos, nos últimos anos.

mais de dez mil contos com

a construção. beneflcíação e

equipamento .dos hospitais do
distrito da Guarda.

Chegaram a Lisboa.
com destino às forças aéreas

portuquesas, os oito aviões de
jacto oferecidos pelos Estados
Unidos. em substituição dos

que se perderam no acidente
de Polares no dia 1 de Julho
passado.

Olsado �ela Comissao de Censu.,

Associação de Assistencra
MENDlel DADE

...

a

EM França, para uma vaga
no quadro de cantoneiro••

concorreram 22 bacharele e,

para a de porteiro de um h08-

piral, apreevntaram-ee como
candldat08 83 licenciados em

Letras e 1 em Direito. O e8CO­

lhido foi o licenciado em Di­
reito, que eat

á

radiante com
o lugar.

(De A Voz da Madeira)

D e c I .a r a ç 'ã o
Francisco Rodrigues Guerra, operârío, � sua mu­

lher, Maria da Graça Pereira ·Guerra. doméstica, am­
bos portuaueses, residentes e domiciliadas .ã rua Um.
Quadra Treze, Casa n," 25, Vila Nova, Município do
Cubatão. Brasil- vêm para os devidos efeitos declarar
que revoguram os poderes conferidos a João Rodrigues
Guerra, residente no sitio de Besteiros, freguesia de
Salir. em 8 de Junho de 1955 por procuração lavrada a

£Is. 199 do livro n" 248, pelo que não tomam quaisquer
responsabilidades pelos actos pelo mesmo praticados
COm a procuração revogada.

Francisco Rodrigues Guerra
Maria da Graça Pereira Guerra

mnlin�a �anto Antão
e Eduardino

AS melhores dO Pars
Vende por gresso e a

retalho o depositário no

Algarve
M. Brito da Mana

Telefone 18 Loulé

cimento. com falta de asseio e de fre­

quência. Tomou a direcção do mes­

mo estabelecimento um homem activo.

diligente. delicado e trabalhador. com
pulso firme e mão suave e em pouco
tempo o café era pequeno .para a

clientela e a frequencía era Invejável
pela correcção e compostura.
A que foi devido o milagre?
A' fírmesa e orientação do dirigen­

te. pois a casa era a. mesma. A clien­
tela e a compostura. o asseio e a

correcção é que passaram a ser ou­

tros.
Não tenho ínteresses de' qualquer

espécie em qualquer dos cafés exis­

tentes em Loulé. Acho apenas que
são [á demais para as actuais necessi­

dades da terra. O que me parece é

que as dírecções deles teem multo

que modificar para que os seus esta­

belecimentos preencham o fim para
que foram criados.
O mesmo que digo dos cafés. digo

dos restaurantes, pensões. casas de
chã, etc. 'Hã muitos e não há nenhum.
De facto o meu amigo tem razão.

por Isso. em desejar um bom café. um
bom restaurante, uma 'boa pensão a

que Loulé tem íncontestável direito a

necessidade. Mas com falta de direc­
ção nunca haverá nada que sirva.
As direcções teem muito que mo­

dificar e até já se nota que alquma
coisa nesse sentido se vai manífes­
tando, [á se preocupara, depois do

que aqui se' tem dito. em assear os

estabelecimentos e reparar na cliente­
la.· para a tratar conveníentemente.

Talvez se consiga alcançar o que
se pretende-ter bons cafés em Lou­
lé. E' possível.

l.lesposta a «Outro Louletano»

Um Louletano

Você já leu a «Voz de Loulé», o último número P
- Li e echei imensa graça ao «Loulé ... em retrato».

- Era sobre isso que lbe queria falar. Olhe que
aquilo não está mal observedo !

-'- Na reelidede, como o autor ou melhor, como o

fotografo diz no preâmbulo, a vida social, boje. com o

cinema, com as viagens.
'

_

com 'este nivelemento e

quase uniformidade de tra­
jar que as raparigas, têm.
sejam cultos ou analfabe
tas. precisa de ser camps­

rada, cotejada e explicada
para se perceber como se

conseguem fin s idênti­
cos por processos opostos I
- Explique�se melhor,

que não' estou a perceber
bem ..•
- O que o autor preten­

deu loi mostrar como de­
corre um namoro nos nos'

80S dias, em duas catego

(Continuação na 7.8 página)

CONTINUAM os trabalhos para consolídar e ro­

bustecer a obra social em que os louletanos estão
empenhados: terminar com a mendicidade pelas por
tas e ruas d� vila. Valha a verdade que aI.�uma coisa de
útil e de simpático já se tem conseguido. Não há hojé
na vila o deambular dos tristíssimos bandos de famin­
tos e esfarrapados que era a nossa vergonha e o nosso

opróbrio.
Apenas, de Íonge em longe, se verifica um ou outro

pedinte relapso que teimosamente quere conrinuar na
vadiagem, tanto do seu agrado. Encontra guarida da
parte daqueles que por vaidade gostam de dar esmolas
ridiculas em público, sobretudo nos cafés, desejosos de
rebaixar o seu semelhante. numa atitude altamente
censurável. E' com a ridícularía que lhe dá, que suavi­
sa a suposta miséria do pedinte? Não, sem dúvida. E'
apenas para o rebaixar publicamente. para o afastar
de si na escala social, fazendo-o confessar de maneira Corticas e Jmtos secoshumilhante que recebe esmolas. Quanto mais digno,- �

mais humano e mais nobre não seria juntar essas mi- Nosprimeiroscincomesesdesteano.
galhas que tão censuravelmente discende e, reunidas, foram exportadas 65.737 toneladas de

entregá las à Associação,' .cortiça não manufacturada
•.
no valor

n '[!lOUdO' fnm�rn !lJ·Ud� para que ela possa aper.fei� :;a����8�ec������� ::l�:s�ref�;�
U II U �Ií Ií U Uu ç�ar e cO,mpletar a realiza- e virgem. fo.ram os Estados Unidos'

çao que e vontade da gran- com os sequíntes pesos, respectívamen­
de maioria dos louletanos? te: 17.920.2.679 e 2.185 toneladas. O

E' difícil fazer comp reen- mai�r comprador de prancha foi a Ar-
d d .

dos I d" qentína. com 4.724 toneladas. e de ser­

er a etermrna os ln tVI radura, a Inglaterra. com 1.202 tone-

duos o seu dever. Por espí ladas.
'

rito de contradição P Por De alfarroba triturada. salram

maldade? Por uma e outra 5.312 toneladas. tendo sido o maior

coisa J'untas. comprador a Inglaterra, que adquiriu
4.036 toneladas.Em contrapartida, como

é consolador verificar que
outras PeS90as carídosas e

(Continuação na 7.8 página)

CONTINUO amanífestar-lhe o meu
reconhecimento pela forma aten­

ciosa e gentil como o meu amigo, se
me dirige. Temos ambos o mesmo in­
teresse=-o progresso da nossa terra.

E'. porém. tão pouco vulgar discutir

qualquer assunto sem que ele descam­
be na incorrecção e no insulto. que
não posso deixar de lhe manífestar o

meu contentamento por podermos tra­
tar do que nos Interessá, expondo nor­
malmente os nossos pontos da vista.
sem que tenhamos de nos envergonhar
um do outro, sem descermos ao ínsul-"
to tão comumente usado.
Não faço do caso escola de elogio

mutuo. que não aprecio. pois prefiro
il máxima «Amicus Plato. sed magis
amica veritas» e por isso me sinto
bem discutindo com pessoas delicadas
e corteses. Se pela minha parte o não
sou, não é por falta de vontade.
Estamos mais ou menos de acordo

na questão dos cafés. Apenas divergi­
mos. digamos. no «modus faciendi».
Eu entendo que há cafés de mais

em Loulé. Vejamos porquê?
Se a vida em socíedade é o reflexo

da educação recebida em família. nós
temos de concluir que os orquestran­
tes e os desbocados de linguagem
usam essas habilidades. certamente.
em família, de que. cá fora, dão tão
brilhante manífestação,

,
Ora. com gente desta. nunca pode­

rá haver cafés decentemente frequen­
tados, porque essas pessoas entram

em todo e qualquer café que se insta­
le na nossa vila, como já frequentam
impunemente todos os cafés hoje exis­
tentes.

Onde está. pois. o mal?
A meu ver na falta de direcção-con­

veniente. Se o dirigente do café se

puzer no seu verdadeiro luqar, se não

arrotar grosseiramente enquanto fala
com os clientes ou não se coçar em

lugar que a decência manda recatar.
se não servir os clientes ou estiver

dentro do balcão de chapéu na cabe­

ça ou cigarro na boca. se não se sen­
tar às mesas a jogar aos dados ou do­
minó com parceiros sujos. mal vesti-

'

dos e mal barbeados. se não consen-

tir que os criados se sentem à mesa

com os clientes ou sirvam os fregue­
ses com as unhas de luto e barbas de
presidiário, talvez as coisas levem ou-

tro caminho.
'

Sou pela evolução. pelo aperfeiçoa­
mento. Sêí que numa cidade bem pró­
ximo daqui. existia um café ou leita­
ria que morria de tédio e de ahorre-

Quanto a amêndoa. a exportação
alcançou o peso de 3.981 toneladas,
no valor de 97.151 contos. Maior

comprador a Inglaterra. com 2.024 to­
neladas.
Voltando às cortj ças, verifica-se

que nos cinco meses já citados expor­
taram-se 12.937 toneladas de cortiça
em obra. no valor de 301.771 contos.

O maior comprador de aglomerados
foi a Inglaterra. que adquiriu 2.436 to­
neladas. A União Sul-Africana foi a

mais ínteressada na aquisição de dis­
cos. e como primeiro comprador de
rolhas figura a Alemanha. com 770
toneladas. seguida da Inglaterra. com
526 toneladas.

Produção de lã
A produção de lã no Algarve. em

1953, foi de 33.912 quilos. Os maio­
res produtores foram os concelhos de
de Alcoutim e Loulé respectívamente
com 6.209 e 5.389 quilos.

De «Noticias do Algarve�

Perda de mandate do
vereador municipal'
Padre João Marti­
niano C..de Matos

Em virtude de ter mudado
permanentemente a sua resí­
dêncía para a cidade de Por­
timão. para onde foi exercer
as suas funções eclesiásticas.
o senhor Presidente da Câma­
ra declarou perda de mandato
de vereador muaícípal ao rev.

Padre Matos que. durante su­

cessivos períodos exerceu com

muita inteligência e ponderado
equilíbrio as indicadas fun­
ções.

Construção do Par­
que 'Municipal - 2,­
fase - em Loulé

Por S. Ex.8 o Ministro das
Obras Públicas foi autorizada
a compartícípação do Estado.
pelo Fundo de Desemprego.
na importância de 99.200$00.
para execução da 2.a fase da
obra mencionada em epígrafe.
que compreende a construção
de arruamentos.

Reparação da Estrada
Municipal de Fonte
Coberta a Almancil

Também pelo titularda pas­
ta das Obras Públicas foi con­
cedida compartícípação do Es-

(Continuação na 6.8 página)

LAGAR
'De prensas hidráulicas
e terreno anexo.

Vende-se em Alte.
Informa Farmácia Pinto

-Loulé.
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PROBLEMAS DE LOULÉ

PEÇA 'UMA

DEMONSTRAÇÃO
SEM COMPROMISSO

MAIS EFICIENTE

Agente no Concelho de Loulé

Manuel Francisco Guerreiro
Telefone 36 Largo Gago Coutinho

ea agricultura
NO dia 21 do mês findo.

num excelente pavilhão
que instalou na Feira de Fa­
ro, realizou a «Shell» Portu­
guesa uma sessão, exibindo al­
guns interessantes filmes de
divulgação de técnica . agríco-
la.

.

Assistiram o sr. Enq,> Mas­
carenhas Gaivão, ilustre Che­
fe do Distrito, Presidente da
Câmara de Faro, representan­
.tes do Posto Agrário de So­
tavento do Algarve, dos Gré­
mios da Lavoura, entidades
oficiais e muitos convidados.
Foram exibidos três filmes,

respectivamente, sobre a la­
garta da maçã. poda de árvo­
res e perigos da erosão. cujas
explicações sobre os assuntos
eram feitos á

.

assistência por
um técnico especializado dos
serviços agrícolas da «Shell».
A' sessão, seguiu-se um

almoço no Café Acordeon
aos muitos convidados da
Shell e a que presidiu o sr,

Eng.o Mariano de Ca.rva-·
lho, e. em que houve vários
brindes..

.

Agradecemos o convite
feito ao nosso jornal que,
por impedimentos profis­
sionais do seu director e

do seu editor, não pôde
estar presente.

fifarmônicas focais

I�r�ja �a Mi!eri[ór�ia
No próximo dia 13 do cor­

rente realizar-se-á nesta igreja
a tradicional Festa em honra
de Nossa Senhora dos Pobres.
a qual será precedida de tri­
duo de pregação pelo Rev. p.e
Luís Vieira.

Carrinho de 8 é b é
VENDE-SE
Nesta redacção se informa.

A Feira de Nossa Senhora

da Conceição p-assa a reali­

zar-se no dia 9 de Dezem-

bra .de cada ano.

"O CiClO da, Pró·Arte de Luulé"
'"'IIIIIIlIIIII Por Luís Sebastião Peres

Ainda em 1914 foi convidada a

frequentar um curso de férias na Ale­
manha a expensas do governo Ale­
mão.
Em 1946 foi nomeada professora da

Academia de Música da Madeira on­

de a par de concertos, realizou pa­
lestras no intuito de elevar o nível
cultural e artístico dos alunos.
Em 1952 foi nomeada Dírectora

da Academia. cujo cargo exerceu c6m

primorosa e inteligente proficiência.
Ainda em Agosto de 1951. como

bolseira do Instituto de Alta Cultura.
voltou novamente a Salzburgo. onde
se apresentou em público mais uma

vez. assim como em Badqasteín, gran­
de Centro de Turismo Internacional.
tendo tocado sob a direcção de Hans
Scneider.
A actuação de Maria, Campina no

mente represéntatioo de las di­
ousas épocas y estilos en ta le­
teratura pianistica, brindó oca­

sión al auditório de apreciar 1/
aplaudir las oioas cualidades de
temperamento, . musicalidad, ti
técnica de ta eminente concertis­
ta, que si en lá éSON4 TA» de
Mozart. supo ceñir su juego in­
terpretatioo a los retinamientos
de estilo del genial compositor,
puso en la versión de los «Estü
dios stnfonicos». de Schuman,
tnquietud apasionada e interior
lirismo, para mostrar-se. por úl­
timo. er¡ las páginas de Oscar da
Silva Ravel y Albénis hon damen­
te penetrada del sentido estetico
de ta moderna música en algu­
nos de sus más luminosas face­
tas Calurosas ooadtones pre-

fi
O ter conhecimento de que se

pensa criar um Ciclo Pró-Arte
na linda e progressiva vila da

= minha província-Loulé-uma
--

das terras do meu Algarve.
onde a música .ão é palavra vã. pois
mantem. há mllUos anos. duas exce­

lentes bandas meio restintamente mu­

sical onde. cada louletano é um aâc­
cionado da arte de Bach: logo pro­
curei saber de concreto o que se pas­
sava.

Pessoa amfga e musicólogo de
,...------ «verdade», um daqueles aficcionados

que não escondia a sua satisfação
por tão bela e maravilhosa iniciativa

-que considera uma autêntica revo­

lução musical em Loulé-me trans­

mite ser a coisa lançada por uma

,.. .... distintíssima artista. louletana cem

por cento. a insigne pianista Maria
Campina. que até há poucos dias era

a Dírectora da Academia de Música
da Madeíra, cargo que exerceu 'com

invulgares qualidades de primorosa
.

artista que é.
--------_,,-�----�---------�---

Se os ventos enfumaram de feição.
é mais uma etapa que Loulé ganha
para prestígio das suas gloriosas tra­

dições musicais. e em prol da cultura
espiritual algarvia 'porque de pão'
não vive SÔ'o homem».
Quem é Maria Campina?- per-

guntarão muitos dos que nos leem.
Pois vou a traços largos. dar' à pu­
blícídade, algumas das mais destaca-

.

das facetas das suas actividades ar­

tísticas. cujas notas biográficas. �egis-
tamos com prazer nestas colunas.

�Foi abrilhantada pela Fi- «Terminado o Curso de Piano. no

larmónica Artistas de Miner�
Conservatório Nacional de Música.
de Lisboa. coin a classtfícação de 20

va a tradicional festa religiosa valores. em 1933. na classe do pro­
que se realizou em Benafim fessor Varela Cid. Maria Campina
Grande [Alte] no dia 24 de obteve. nesse mesmo ano. o prémio
Outubro,' em honra de Nossa Rodrigo da Fonseca: o prémio do

Conservatório e o prémio Rey Cola-
Senhora da Glória. ço. No ano seguinte ganha o prémio
-No dia 30 p. p., foi a Fi- Beethoven. instituido por Viana da

larmónícaUnião MarçaloPa- Mota. Três prémios obtidos por mé-

h Brito absoluto.
C eco a oliqueímeonde par- Nesta ocasião escreveu de Maria
ticipou na Procissão em honra Campina o grande musicólogo e cri­

do Sagrado Coração de Jesus, tico Eduardo Líbórío : - quere-nos

realizada em Boliqueime com

.

parecer que. três prémios não bastam

grande acompanhamento. de 'para recompenser tão fulgurante ta­

fíés.
' lento, tão deslumbrante poder de

realização musical.
=-Com a participação da Em Maio de 1934 concorre ao

mesma Filarmónica realiza-se prémio Beethoven instituido por Via­

no próximo dia 7 do corrente,
na da Mota e ganha-o em brilhante
concurso público executando as di­

após a Festa de Almas, a )íceis sonatas 106 e III de Beethoven.

Procissão aq Cemitério qu� Com mais este prémio ficou detén­

sai da Igreja Matriz de S. tora de todos os prêmios do Conser-

Clemente. vatório.
Inúmeros têm sido os concertos

realizados em Portugal. Espanha e

Austria e com orquestras Sinfónica
de Lisboa sob a regência dos maestros
Pedro Blanch e Pedro de Freitas
Branco e com a Monzarteum Orches­
ter sob a direcção de Emerson Kal-
ley. '

Em Agosto de 1949. em Salzburg.
(Áustria) num concurso em que par­
ticipam concorrentes de 8 países eu­

ropeus e americanos, alcança a pri­
meira classífícação, por unanimidade.
Em 1950. a convite do Círculo de

Cultura Musical. foi ao Ultramar
onde tocou em Luanda. Benguela;
Lourenço Marques e Beira.
Em Janeiro de 1952 realizou dois

concertos em Santa Cruz de Teneri­
fe (Canárias):' Vejamos a imprensa
local ao referir-se-lhe: Do «Diário
da Tarde». com o título «O êxito de
Maria Campina». fala nos seguintes
termos: - Maria Campina foi sim­
plesmente magistral. e ao mesmo

tempo duma elegância e neturelide­
de tão surpreendentes. que «aquilo»
parecia «[sctl»,
O diário «El Día», depois de se

referir ao numeroso público que foi
auvir Maria Campina. diz: -O con­

certo em mi bemol de Lizt foi esco­

lhido por Maria Campina para a sua

apresentação. Há a assinalar que a

versão que a inteligente interprete
nos deu desta obra pianistica serviu

para pôr à prova o extceordinério
domínio do teclado.

Tem actuado nas Emissoras: Na­
cional. Rádio Club Português. Rádio
Renascença. Regional da Madeira.
Rádio Nacional de Espanha e Rot­
-Weiss-Rot da Austria.

A distintayianista e ilustre louletana Maria Campina

Circulo «Medina» em Espanha. me­

receu do grande jornalista e crítico

espanhol. Conrado del Campo. figura
considerada bastante autorizada em

assuntos musicais. as seguintes pala­
vras: que. para não perder o seu

verdadeiro sabor transcrevemos em

espanhol:
- E � la sala de actos del Cir­

culo «Medina», tan acogedora !J
propicia al goce de la musica en

sus más intimas y espirituales
mantfestactones, h I desarrolado
un exquisito programa la pianis­
ta. portuguesa Maria Campina.
De dia a dia crece en todos sus

aspectos la vitalidad de la mú­
sica ell ta nación vecina. que

ofreciéndonos viene con testimo­
ntes de la más elevada dignidad
arttstica. um risueño y resplan­
deciente despertar de sus activi­
dades. en este aspecto de la cul­
tura nacional. merecedor del más
cuidadoso y meditado estudio:
Al calor nunca entibiada en es­

tos últimos años, com que Portu­
gal acoge, apoya y estimula los
afanes !J entusiasmos de sus mú­
sicos, correspondem éstos con

tos más saeonados frutos de su

trabajo contin-tado, perseoeran­
te, ilusionado !J ejemplar. Asi es
el caso de Maria Campina. gen­
til pianista que ha oferecido a

los boenos aficionados concur­

rentes habituales d e I Circulo
cMedina. um «recitat- en extre­
mo interessante, cuyo programa
de un sentido ecléctico amplia-

miaron la labor artistica de Ma­
ria Campina.'
Este. o estofo artístico da nossa

ilustre conterranea Maria Campi­
na. a quem. certamente -. as entidades
oficiais do concelho. vivamente ínte­

ressadas na criação do Ciclo Pró-Ar­
te de Loulé. confiarão a direcção. Se
assim vier a suceder. é, simplesmente.
um acto de inteira Justiça que pres­
tam a tão grande e primoroso valor
Louletano.

•

No próximo número publicaremos
a sensacional entrevista que' Maria
Campina concedeu à 'A Voz de Lou­
lé'. em Loures. onde reside.
Terminamos estas nossas respiga­

das palavras para chamar a atenção
dos louletanos para este simpático
movimento. cultural que este jornal
vai patrocinar. em pról do Ciclo Pró­
-Arte, nesta musicóloga terra de tão
belas tradições musicais. para que
ocorram. unisonamente, a apoiar tão
maravilhosa iniciativa. agora em que
o «beirtismo louletano' já de há mui­
to estagnado e imobilizado, surja em

toda a sua pujança dos aureos tem­

pos em que. no Algarve. tinha o ex­

clusivo.
Esperamos confiados que assim se­

ja.
Lisboa/Outubro/955

Luís Sebastião Peres

Visado pela Comissão
de Censura
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Frutos do A'igarve
propósito da local pu­
blicada no nosso nüme-:

ro da quízena passada. procu­
rámos esclarecímentos junto
do ilustre veterinário munici­

pal. que nos informou ser a

escassez de carne verificada
no nosso mercado provocada
por restrições impostas pela
Junta Nac;ional dos Produtos
Pecuários. com .o propósito de
manter os actuais preços da
carne de vaca.

Estas restrições correspon­
dem a uma diminuição de
20 %

no gado abatido em

igual mês do ano anterior. '

'Também a falta de carne de
outras espécies se explica pela
redução de gado. consequên­
cia da prolongada estiagem
que secou os pastos. impedin­
do o seu normal desenvolví­
mento e criação.
Também. se diz ser excessi­

vamente rigorosa a Postura
Municipal que impede a apas­
centação do gado na proprie­
dade alheia.
Quanto à carne de perco,

o fenómeno tem de ser expli­
cado pelo grande desastre so­

frido por esta espécie. não só
no nosso concelho. como em

muitas regiões do País. onde
Realizou-se no dia 22 em Monchí- uma terrível epízoótía dizimou

que o casamento do sr. Francisco Jo-
'

milhares de animais.
sé Nunes Sequeira. proprietário. com Dizem-nos ainda que pes-
a sr." D. Maria de Jesus Sequeira. 1ambos residentes nesta localidade. soas sem escrúpu os têm pro-
Foram padrinhos os srs. José Sebas- cedido à matança de animais
tião Teixeira. residente em Benafím, doentes fabricando chouriças.
é Salvador Pedro Sequeira. pai da linguiças e outros enchidos.
noiva.

Após o casamento, os noivos se- cujo consumo é perigoso para
guiram no seu automóvel para o nor- a saúde pública. pelo que os

te do País. consumidores 'se devem abster
- No dia 20 de Outubro. foi cele- de os comprar. quando a sua

brado nesta freguesia o casamento da
sr.· D. Mafia Nunes' Cuba. natural procedência não 'inspirar con-
de Alte. com o sr. José Manuel Fi- fiança.
queíra, empregado da Carris. natural Acrescente-se que se trata
de Beja. residente em Lisboa. Foram de uma situação anormal e
padrinhos os srs. Manuel Joaquim Ra-

transitória. cuja solução estámires. de Beja. e Camões do. Nasci-
mento Cuba. de Alte. sendo estudada criteríosamen-
Aos' novos casais desejamos muitas te pelas autoridades pecuáriasfelicidades.

, do País. de forma a ser a me-
- Para junto de seu marido. sr.

lhor possível.José Januário de Sousa. partiu para

I I lUI'! �e�a!tl·ô-o '!relOuelímane, Moçambique. a sr." D.
Maria de Sousa Martins. natural de

E d B IAl��: Regressou a sua casa de Mos- COS e o IquBlmu BASsTl'dAoNa��iv�d���oJ'��n:lí!��at�:samedes, Angola. o nosso prezado OLIQUEIME 29
J P M B • senvolvida por este conhecido J'orna-conterrâneo sr. osé razeres a-

deira. Pairou na noite passada sobre esta' lista algarvio. nosso amigo, e dedica-
_ Ao regressar a Paris. onde ti- freguesia forte e prolongada trovoada do colaborador em Lisboa.

nha a sua residência. faleceu em Es- acompanhada de chuva que caíu por Sempre no desejo de Servir a sua

panha, vítima de um desastre de au- vezes copiosamente. província. projectando os seus valo-
tomóvel em que seguia com sua mu- Próximo do Poço de Bolíqueíme, res' e tratando dos seus problemas
lher, o sr. Joaquim Rozínha, de 51 num palheiro pertencente ao sr. [oa- mais instantes e das suas necessidades
'anos de idade. natural de Santa Mar- quim Nunes dos Santos. ausente na Luis Sebastião Peres. tem sido. de
qarída, desta freguesia. Venezuela. caiu uma faísca que pro- facto dum intenso labor constante. ba-

JOSé Vieira vocou Incendio. Solicitada a interven- tendo-se pelo Seu Algarve. em quásí
•

ção dos Bombeiros Municipais estes todos os baluartes que hoje se publí­
compareceram prontamente levando cam nesta encantadora região.
alqumas.horas a combater o fogo no Os seus artigos. reportagens e en­

qual comparticiparam algúns vizinhos trevístas, atestam bem as suas quali­
da casa sinistrada. , dades de trabalhador dinâmico e bri-
,._.Não obstante alguns prejuízos cau- lhante jornalista.

sados pelas chuvas estas têm sido de Hoje damos à estampa mais um dos
benéficos efeitos para o arvoredo que seus bons trabalhos jornalísticos. _ as

se recentia bastante da prolongada es- notas biográficas da nossa ilustre con­

tiagem. As nascentes. mesmo as prín- terrânea e distinta pianista - concer­

cipais estavam exautas pelo que cau- tista Maria Campina. um valor na

sava sérias apreensões o abastecímen- Arte Musical de Portuguesa. A seguir
to de água da população. e no próximo número inseriremos a

E' problema sério este do abasteci- Entrevista que esta ilustre louletana
mento de água potável à população concedeu ao nosso jornal. cujo traba­
desta freguesia e a C. Municipal de- lho é subscrito pelo nosso dedicado
via procurar dar-lhe a solução que Redactor Luis Sebastião Peres. aquém,
merece. endereçamos os nossos aqradecímen-
Quem disfruta mesmo que seja de tos de sincera e amistosa camaradagem.

um minimo da comodídade, não ava-
lia o tortura dos pobres aldeões que'

E dtêm que calcurrearmuitos quilómetros V X
a

evede pOxo para poço que vão encon- • •

trando escorropíchados, em busca da confiar a execução
água necessária aos seus gastos do- d b lhméstícos, Muitas vezes depois da per- OS seus tra a os
da de um bom meio dia lá vão encher tipográficos à Grá-
a carga. quási sempre composta de

fi L 1dois cantaros de barro que um fraco ica OU erana, se
burro transporta, ou à ribeira ou a deseja aliar à per-qualquer poço particular de água es-

íeíção a economia.taqnada.i--C,

(Continuação da 1.8 página)

trazer benefícios ao comér­
cio, des ignademen te àque­
le que melhor se utilizar
das possibilidades da amen­

doa espanho la, mas será
aterrta tó ria da agricultu\ra
algarvia. '

,

E' certo que aquele fruto
produzido no norremelho­
ra consideràvelmente d e

qualidade, mas não é me

nos certo que, apesar da
s u a melhor apa rencia e

mais regular calibragem,
não é saboroso e doce como

a amendoa algarvia.
Temos que defender as

características e a genuini­
dade da nossa emendoa e

por isso somos contra a

revogação da lei 1704 que,
mais a mais. procura es­

tender ao Algarve o con·

trabando que [lamentamo­
-lo) no norte se faz às es­

câncaras.
A q u i denunciamos a

manobra.

Figos _ Sabemos es­

tar em estudo
o problema do figo de cal­

.

deira e sabemos que a Co-

[arta! ao mreltor
DUM assinante residente

na Rua dos Combaten­
tes da Grande Guerra. rece­

bemos uma carta chamando a

atenção para o estado deplo­
rável em que. se encontra a

referida rua no que respeita a

pavímentação. Nos dias de
chuva fica intransitável e ain­

da há pouco. em dia chuvoso.
houve 'que um adulto se des­

calçasse para "passar. de um

lado para o outro. crianças que
se dirigiam à escola.
Ao aproximar-se o inverno.

os moradores daquela rua pre­
veem as dificuldades a que. pe­
la agua e pela lama. ficarão
em breve sujeitos. pois as ir­

regularidades do pavimento.
não permitem que as águas.
que abundam ali. em virtude
da topografia dos terrenos

próximos. sejam encaminhadas

para valetas. Daí a rua ser

autêntico ríbeíro, chamado pe­
los visinhos o Tejo da Cam-

• I

pina.
Finalmente reclamou quanto

à falta e irregularidade da

iluminação pública.
O Município tomará certa­

mente as providências que os

factos impõem. Pode, o nosso

estimado assinante ficar segu­
ro de que a Câmara se não

preocupará apenas com traba­
lhos de alindamento da vila.

tn�. João 'Koc&eta
\EM viagem de estudo pelo

norte da Europa (In­
glaterra. Suécia, Noruega,
Bélgica e Holanda) aonde
visitará os principais esta·

leiros da construção naval
partiu para Londres o nos­

so prezado amigo, con tt.r­

râneo e distinto engenhei­
ro naval. sr. João Farrajo­
ta Rocheta.

missão é constiruída por
um rep:resentante da Junta
Nacional das Frutas, dois
representantesda Direcção
Geral dos Serviços Àgríco­
la e por t res (TRES I) re

p resen tan tes da Junta Na­
cional do Vinho.
Mais uma vez a produ­

ção não merece audiência.
Será mania nossa isto de

prerende rmos estar presen­
tes aonde se discutem os

nossos interesses? Talvez.
Faz-se de conta que não

existimos mas enquanto a

J. N. V. não se servir das
rolhas dos seus toneis para
nos calar, iremos falando.'
Aguardamos que do es­

tudo do problema do figo
por essa, comissão £ique re­

solvido o problema do vi­
nho.
Para que é que havemos

de teimar como os france­
ses a chamar [romage ao

queijo se a gente está mes·

mo a ver que é queijo il

Ecos de Alte

dos antigos alunos
do Liceu de Faro

COM a presença dos Srs Juiz-Con­
selheiro Dr. João Bernardino de

Sousa Carvalho. Dr. Antero Cabral.
Major Mateus Moreno. Hermenegildo
Neves Franco e representação dos
Srs. Dr. Guerreiro Murta. Eng.o Má­
ria Costa e Dr. Quirino Mealha. reu­
niu-se na «Casa do Alqarve- a Co­
missão de Lisboa. para levar a efeito
a II Romagem de Saudade dos Anti­
gos Alunos do Liceu de Faro. saídos
daquele estabelecimento de ensino até

1945. e a realizar-se naquela Cidade.
no próximo dia I de Dezembro. data
tradicionalmente consagrada p o r

aquela Academia às suas manífesta-
ções.
Tomou a Comissão conhecimento

do entusiasmo que a referida Roma­
gem de Saudade está despertando en­

tre todos os antigos alunos. dado já o

elevado número de inscrições.
De entre outros assuntos foi deli­

berado:
Se constítua, em Faro. uma Comis­

são. em ligação com a de Lisboa. cuja
organização foi confiada aos Srs. Drs.

[osé Ascenso e Mário Lyster Franco.
ambos antigos alunos. respectívamen­
te. Reitor do Liceu de Faro e Direc­
tor do «Correio do Sul". cujo jornal
foi o iniciador domovimento a favor
desta Romagem;
Se estudem as possibilidades da or­

ganização dum combóio especial ou

redução de preço nos bilhetes. do que
oportunamente se avisarão os interes­
sados.
Finalmente. foram trocadas impres­

sões sobre a forma de consagrar a re­

ferida Romagem. cujo programa. em
acôrdo com a Comissão de Faro. a
seu tempo se divulgará.
A Comissão aceitará e apreciará

todas as sugestões que lhe forem apre­
sentadas, para se dar o maior realce
a esta comemoração.
Em novos comunicados se dará co­

nhecimento do que for deliberado e

do preço da inscrição.
Na "Casa do Algarve». em Lisboa.

Rua Capelo. 5-2." (Tel. 23240) e em

Faro. na Reitoria do Liceu ou no

«Correio do Sul •• continuam abertas
as inscrições aqradecendo-se que in­

diquem sempre as suas residências.

A COMISSÃO

[ine Je�tro loulet�no
Com vista à P. S. P.
de Loulé

NÃO queremos aludir
. ao banzé. assobiada.
gritaria e desassocêgo -qu e,

todas as noites de espectá­
culo. se verificam no segun­
do balcão e geral, desta
casa de espectáculos. Pedi,
mos é para a P. S. P. re­
primir energicamente des­
mandos que reclamam enér
gica actuação.
E, verificam-se constan­

temente, em dixotes inde­
centes e apartes impróprios
de gente educada, sempre
que se verifica uma cena

mais apaixonada ou mais
acentuadamente amorosa

do filme.

5

Novos Tenentes-coroneis

PELA última Ordem do
Exército foram pro­

movidos ao posto de tenen­

te-coronel os nossos queri­
dos amigos e comprovin­
cianos, Joaquim da Luz
Cunha e Angelo Ferrari a
quemsinceramente cumpri­
mentamos,

O. sr, tenente- coronel
Joaquim da Luz Cunha
oficial muito distinto da
arma de engenharia e do
Corpo do Estado Maior é,
desde há anos, professor
do Instituto de Altos Es­
tudos Militares e Sub-che·
fe do Estado Maior do co­

mando Geral da Legião
Portuguesa e fíca sendo um
dosoficiais mais" novos da
sua patente,
O sr. tenente-coronel

Angelo Ferrarialém de mi­
litar brioso é entusiástico
desportista e actual diri­
gente da Federação Nacio­
nal de Futebol.

<cA Voz de Loulé--e-Lculê
N.o 71-1-11-1955

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

�NUNCIO
(1·a publicação)

No dia 26 do próximo
mês de Novembro, pelas
11 horas, à porta do Tri­
bunalJudicial desta comar­
ca e nos autos de execu­

ção de sentença que Fer­
nanda da Luz Piedade, sol­
teira, maior, doméstica, re­
sidente nesta vila, move

contra Palmira Coelho
Alberto, solteira, maior,
'serviçal, residente na Rua
Gil Vicente, desta mesma

víla, se há-de pôr pela 1. a

vez em praça e arrematar
a quem maior preço ofere­
cer acima do respectivo
valor matricial, o prédio a

seguir descrito 'e coníron­
tado penhorado à dita exe ..

cutada nos aludidos autos,
a saber: Prédio :-0 direi­
to' e acção a 1/4 parte nu­

ma morada de casas tér­
reas com cinco comparti­
mentos, uma dependência
e logradoiro, com a área
de 400 metros quadrados,
situado na Estrada de São
Faustino, freguesia de Bo­
Iíqueíme, inscrita na respe­
ctíva matriz sob 1;4 do
Art.o 869, com o valor má­
tricial, correspondente de
216$00.
Loulé, 28 de Outubro de

1955.

O Chefe da 1.8 Secção.

a} Joaquim Guerreiro

Verífíquei a exactidão:

O JUiZ de Direito.

a} Arnaldo -dos Santos Lança
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·GrandeS Armazens da A;�da -. rimara Muni[ilil �! l�ul�
j

___II!IItõBt! � Horácio Pinto 'Gago
Antiga firma PINTO & PEREIRA

Artigos em ferro forjado, Maples e Estofos. Colchões
Moloflex Mobilias e móveis desirmanados

CARPETES _. PASSADEIRAS _. PERGAMOIDES

Artigos de praia e campismo: cadeiras. mesas, bancós (portáteis)
___"=00 Lustres, Candeeiros de Metal e Madeira, --­

Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis de' todas as marcas

Arcas, Malas de viagem de lona, Divãs e Colchões de arame
'

Agente do famoso Produto S Y NT E K O

PREÇOS SEM CONCORR�NCIA

• •
C@JHICIPAL. IraD!JOrtel �e [arga looletaDa, Ua

I

(Contínuaçãoda 3,· pãgina)

tado, 'da importância de esc.
80.000$00, destinada à execu­

ção da La fase do melhora­
.mento indicado em referência,
compreendendo a terraplana­
gem

•

e obras acessórias,
2.° OrçflmentO suple­
mentar da Câmara
para o corrente ano

Foi apresentado o 2.o orça­
mento suplementar da Câmara
para o corrente ano.

fonte do Barranco
do Velho

A Câmara, tomando em

consíderação os razoáveis e

instantes pedidos formulados
pela população do Barranco
do Velho, resolveu dotar a

aludida povoação com um

marco fontenário que servirá

para o abastecimento de água
ao público e muito beneficiará
os habitantes do 'local que
assim receberão a água de que
necessítam em melhores con­

díções de higiene e sanea­

mento.

Para os seus seguros
PREFIRA. ccA MUNDIAL»

o maio!" o!"ganismo
sequmdor português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé
José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

.Transportes de pequena e grande tonelagem
para todo o Pais

S.d. e..- Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 30 e 17

Sueur.ol em Li.boa

Rua Nova do Desterro, 35
Telefone �8652 �

"'4bn-

Todos os assuntos relacionados com esta
firma devem ser tratados

com Pires QU Sousa

ItDITAL,
Mercado M e ns a l de

BENAFIM GRANDE
JOSE DA COSTA GUERREIRO. Presidente

da Câmara
.. Municipal do Concelho

de Loulé:

fAZ PÚBLICO que, por deliberação tomada em
29 de Setembro do corrente fino, esta Câmara f\a­
nícípal resolveu transferir, da primeira quinta feira
para a quarta quinta feira de cada mês, o merendo
mensal que tem krqer em BENf\FI,f\ GRANDE.

Esta delíbcreção começa a vigorar a partir do
próximo mês de Novembro.

Para conhecimento público se menda passar
o presente e outros de igual teart aos quais vai ser
dada a convenícntc publícídade.

.

Paços do Concelho de Loulé, 19 de Outubro
de 1955·

�----------------------------------

'8ogão He lenha Su�erfosfatos ,.

Em' bom estado e com três Sulfato de AmonIo
bocas. estufa e forno vende-se Nitrocalciamon

.

em conta. Nitrato de SódioNesta redacção se informa.
Cianamida Cálcica

, I
,.,

<,

Fosfato Tomaz ���Rfi'J������

!Ion �r rln nrnrran· Cloreto de Potassa I�M�'��::_.'§����

U � U� u� P Ii�� U Sulfato de Potassa, etc. pe n sao A Ie nte jana'Austria Emil' Adubos Mistos Largo da Telndade, 16
o

em aço esmaltado Sulfato de Cnbre Telefone: 25 O 8 4 L I S
-

B O ADistribuidores Descontos para revenda

União aemercearias' v E N D E

ao fllgarDe, hao. �nião �e M�f[eariaJ
L o U L É

do rlL<iARVr:

o Prestdente da Câmara

José da Costa Guerreiro

'UDião �e [amiODagem �e [arga, L�a
L O U L É

TransPorles de carua para IOdO O paíS

-----------------------------------�

I \ Se desejar ef�ctuar os ��us S � G U R O S
_. Automóveis Responsabtltdade Civil

_•. Resportsabtltdade Geral
_. Acidentes no trabalho

_. Acidentes pessoais
_. Ciclistas

..;... Cauções
_. Postais

_. Cascos
_. Roubo
_. fogo
_. Vida
...... Caça

Para qualquer modallda�e prémIos sem conoorrênola
São os das tarifas em vigor aprovadas por Lei

cúnSULTE: M�ria M8��ira, [8V8[0 ��r�ira
Av. Marçal Pacheco, 31-1.° - LOULÉ

------------------------------------

Teleg.: Umal Telef. 22

L O U L É
--�------

MIÍOUINf\S
IndustriaiS e agriCOlas

Grupos Electro-Bomba

I
e Moto-Bomba
poderá V. Ex.· adquiri!" no STAND

de JOSÉ DE SOUSA PEDRO

LO U LÉ

Poupe dinheiro
e Viaje com seguranea

usando no seu automóvel

Pneus MABOR
A.' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L Ê

Mudou a sua sede para a

Rua Padre António Vieira
Telefones 22 e 140

O·U LL

Com nova gerência e completamente remodelada.
esta pensão situada no melhor local
da cidade. dispõe de magníficos apo
sentes e óptimo serviço de mesa.

Preferi-Ia é ter o certeza de ficar bem' servido
Preços co:nvidativo�

g¡����Dà����
I

�--------------------------------

[omJaD'ia �e �eguro!
U

�lfiftU
"

Agente em LOULÉ

União �� M�r[eiriaJ �o Allarve, L da

SEG'UR.OS:

Acidentes de Trabalho. Acidentes Pessoais.
Fogo. Autom6veis e Vida

Não façam os seus seguros sem consultarem
08 nossos prémios
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MOTORES Terre,s!es e

Marltlmos
A PETRÓLEO _ A GASÓLEO David Justino de Sousa

ALBUFEIRA

MOBILIAS
em todos os e.tilo•• da. melhore.

madeira. e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.·

e.. expo.ição permanente na

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS
III11I11I11I1I1I1II1II11I1I11I11I1I11I1I1I1I11I11I11I11I1I11I1U "re1efone 210 - L C> "U L .E.' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

Lindos mOdelOS· de candeeiros am melai e rOSlicoS (Ultimas novidades)
o maior sorfiao ae quoüros em pintura fi oleo e imUacões
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

Carpetes. Tapetes e Paseadeíras de todas as qualidade. e das melhores marca •.

Colocam se moblllas em qualqnor ponto do Paist em fnrgoneta da prõprla casa.

Execuçãõ perfeita de todo. 01 trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

Associação de L (O)UL It [I [I [il Ofereça a sna esposa
,

A s s i s t ê n c i a e m r e t r at o UmD 'aD�la .�e 'renio
Poupara dinheiro .

Trabalho ... Tempo .à Mendicidade (Continuação da 3," página)
As melhores marcas

aos melhores preços
Vendas a prestações
mensais de 47$00

(P R E S TO); 49$00

(UNIVERSAL) e 58$00

(Continuação da 3,8 página) rias sociais distintas. mas

C/ue vestem. comem, bailam,
esmoleres oferecem quan- viajam e se apresentam sem
tias apreciáveis e quanti- distinção alguma.
dades vultosas de subsis- -- Se é isso. conseguiu-o
tências para a nossa obra. e escolheu úm tema opor­
s-em alardes de qualquer tuna. O convencionalismo,
natureza, modesta e cristã- os velhos preconeeitos de
mente, dando com uma das educação, civilidede e eti­
mãos de maneira que a ou- quete, adaptados a- novos

tra não saiba.
'

.

figurinos (Jue aparentam AgeDte em LOULÉ
A essas generosas pes- possuir uma certa persona­

soas. além do agradecimen- lidede e no fim· .• é «quilo
to directo que habitualmen- que lá está.
te lhes fazemos, em cum � - Sabe, muitas pessoas.
priménto do dever de acu- não leem hoje, com aten
sarmos uma recepção que ção ou vagar para verem

sinceramente nos penhora. nequilo, o C/ue se pretende
actui prestamos a homena- ironissr, ridiculerissr, ou

gem do nosso reconheci-c locar e por isso apenas leem
mento. '

a história pela rama e na

A's entidades oficiais que turelmente acham-na fífia
tão generosamente nos vêm e imprópria de ser um re­

auxiliando: E.x ...• Câmaxa trato de Loulé.
Municipal, Governo Civil, _ .. Essa é boa I Mas o

Institute de Assistência à C/ue é por exemplo o «Lis­
Família e Socorro Social, boa em Camisa» do célebre
bem como aos dedicados Gervásio Lobato e outros
associados que regularmen- livros do género, cuja cita­
te continuam a satisfazer ção poderia levar horas 11
as cotizações com que vo· Autênticos retratos de
luntária e galhardamente uma época. de uma sacie
contribuem para a Asso· dade, de costumes e formas
dação, aqtri consignamos de viver em diferentes ca­

tambem os nossoslouvores. madas sociais!
E o trabalho vai presse- - Claro I E este até,

guindo em favor dos bene· como saímos da época dos das melhores marcas

fidários abrangidos pela banhos e a cena se passa- e aos melhores preços
obra de assistência e cari- va em Quarteira, será um Em elposiOão no estabelec1mentodade que é a nossa Asso- retrato de Loulé, um va'

,.

dação, para glória e reno' lioso d epoimen to, para DE Jose Reinaldome da nossa querída terra, quem, dequi a algum tem-
=G' p hda nossa província e até do po, manifestar predilecção' ornes ac eco

Pais, pelo reflexo ClU� pode por estes estudos, pela for- R. Ferreira Neto 23 - Telef. 496
ter se o sistema, como tu' ma de agir e de pensar da FA' R Odo o indica, se generalizar. gente louleten«.

ª Comissão

(Universal)

Eduardo Correia
Telefone 82

Para resolver os

problemas de re­

gas consulte o

STAND
de José de Sonsa Pedro

Rua S d'Outubro, 29 a 33

L O U L É

•
VENDE·SEE mais uma vez se bateu

Uma chana d� Loulé. �. em

retrato. ouvindo a conver­

sa. il porta de dois Cafés.
.

,

Reporter J(

Jornais ti hilos Uma mobília de casa de

jantar e um fogão.
Nesta redacção se ínfor­

ma.

Vendem-:se na ;edacçãQ,
�este jornal�

------------------------------------------

Casa de Saúde de luulé
Director Clinico - DR, ANTÓNIO fRADE

DR. I\LVES V"I\LL1\nI\RES
Denças de nari.. ouvido. • garlanta
Consultas no 1.. 0 sábado e 3,0 de cada m�

D�. t1I\NUEL CI\BEÇI\DI\S
Doença. cirúrgicas e operações

Con.ultas no 1.0 sábado e 3.0 de cada mês

DR. I\NTÓNIO FRI\DE
Doença. de criança. e Clínica Geral

Consultae em todos 00 dias úteis

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anesteslologista
Adm�••ão de parturiente.

"relefone 52 LO"ULÉ

..............-- -------- ....

[omlaD�ia �e lelom Iml�rio
Rua Garrett, se L I S B O A

Seguros em todos os ramos

c::::orrespondente I

Manuel Guerreiro Pereira
Ayonida José da Costa Mealha L O U L I;.

a caneta mais moderna de enchimento OS melhOreS dO mercadopelo VACUO sem molas. nem piston
Estes adubos são veDdido�,
aos melhores preços, por:

991�
das

aJarlas·
eliminadas

ECON OMICOS
RÁPIDOS
P E RFEI TOS

Executam-se na

Gr�fic� Louletana
Telef�ne 216

-L O U L �

franu![o fiu�rreiro
'ereira, H�r��irol

Telefone 53. L O U L É
Telefone 3 PORTIMAo

IMPRESSOSAparo
Ouro

f1exivel

A venda em prestações
suaves nos Agentes:

PerfumarIa da Moda e Retrosaria
de Eduardo Correia

L O U LÉ LEIAI
ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

----------------------------------------�
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Sabemos terem sido, coroadas
de êxito as negociações entabula­
das entre a Câmara e a Companhia
Electrificadora (Ceai) no sentido de,
ser instálada em Loulé a subestação
de onde' partirá, toda a futura rede,
de abastecimento da Provinciq .

! \
,

; I ..

v,

pessoais I�UI([IMUII Tragico de�aslr!-----"-------------�,

d e v 1 a c a o
- Na companhia de sua esposa vi- •

mos nesta o nosso prezado assinante Joaquim Mestre Neves e
em Vila Real de Santo António sr. Sílvína Faísca Viegas Ne­
Herculano Vicente Grosso,

ves, profundamente sensi­
- A fim de assistir ao casamento

bilisados por tantas e tãode se� primó, deslocou-se a Lisboa.
acompanhado de sua esposa. o nosso expontâneas provas de arni­
prezado assinante sr. Francisco Elias zade e interesse manífesta­
Garcia. funcionário do Banco de Por- das por elevado número de
tugal em Faro.

ti d-

_ Com curta demora. esteve entre pessoas, por mo IVO a

nós o sr. António J. Canhoto Arêz. brutal queda de que foi ví­
nosso prezado amigo e assinante em tima sua filha Maria Regi�
Portimão. na Viegas Neves, cujo es-

Casa""entos tado inspirou sérios cuida-
- Na Igreja Paroquial de Nossa dos, vêm, por este meio,

Senhora deFátíma, em Lisboa. reali- tornar pública a sua grati-
zou-se no passado dia 22 de Outu-

d dbro o enlace matrimonial da sr," D' ão a to as essas pessoas.
Maria Filomena dos Santos Prata. fi- Torna extensivo o seu
lha da sr," D. Maria do Carmo dos i agradecímentc ao distinto
SantosPrata e do sr. Joaquim Prata. clínico sr. Dr. Abreu e
já falecido. com o nosso conterrãneo. Silva, pela forma dtliáente,sr. Dr. Lélío Macias Marques. filho < 6

da sr.ê.María da Madre de DeusMa- j competente e carinhosa
cías Marques e do sr. Bartolomeu Ro- como tratou a pequena
drigues Marques. já falecidos. doente.Presidiu ao acto. celebrando em

seguida a Missa do Casamento. o Re­
verendo Padre Dr. Sezínando de Oli­
veira Rosa. ilustre Secretário Geral
da Acção Católica Portuquesa, amigo
do noivo. que no final proferiu uma

tocante alocução.
Foram padrinhos por parte da noi­

va. seus irmãos. sr." D. Maria do
Carmo Pina Prata e sr. JOSé Maria
Pina Prata e por parte do noivo.
seus irmãos sr.

a D. Maria Apolinário
Macias Marques e do sr. Dr. Sérgio
Macias Marques.
Entre os convidados que acompa­

nhavam as famílias dos noivos en­

contravam-se os srs. Dr. JOSé de Pai­
va Boleo. distinto estomatologista da
Capital e Eposa : Dr. António Bap­
tisa Fernandes. Assistente dos Hos- _----------__
pitais Civis de Lisboa e esposa; sr."
Dr." D. Maria Luisa Simplicio Bap­
tista Fernandes. e outros colegas ami­
gos do noivo.
Terminada a cerimónia foi servido

um <copo de aqua- em casa dos ir- 'Nasci ""entos
mãos do noivo.
- No penúltimo dia do mês fin­

do. teve lugar na Igreja Matriz des­
ta vila o enlace matrimonial da
nossa conterrânea sr." D. Julieta
Costa da Silva, prendada e gentil
filha do nosso prezado assínante
o sr. Joaquim António da Silva,
conceituado industrial nesta vila e

da sr." D. Raquel Carapeto Costa
da Silva, com o sr. José Guerreiro
da Piedade, proprietário da «Al­
faiataria Astóría» desta vila, filho
do sr. JOSé da Piedade Ralheta e

da sr." D. Maria do Carmo Mealha'
Apadrinharam o. acto, por parte

da noiva, o sr. João de Olíveíra e
sua esposa sr." D. Maria da Pie­
dade do Nascimento Oliveira e

por parte do noivo os srs. Manuel
da Piedade Ralheta, tio do noivo,
e JOSé Cabrita Cortes.
Foi oficiante do acto matrimoni­

al o Rev. Cónego José Augusto Falecimentos
Vieira Falé.
No final foi servido, em casa

dos pais da noiva, um lauto «co­

po d'água» que serviu de protesto
para que os convidados dtrígtssem
as suas íelícrtações ao novo casal
com numerosos brindes.

- No pretérito dia 16 de Outu­
bro teve Iugar na Igreja Matriz de
Sintra o enlace matrimonial da sr,"
D. Liliana Amélia Brigadeiro Lc­
cio do Carmo, funCionária dos
C. T. T. nesta vila, com o sr.
Francisco Carmo de Jesus. ,

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, o sr, Francisco Paulo
e a Sf." D. Maria Luiza Lúcíe
Paulo e por parte do noivo os srs.

Francisco Martins Cardoso e Joa­
quim de Sousa.

Após a cerimónia teve lugar um
fino «copo d'água« no Hotel Cen-
tral de Sintra. A's famílias enlutadas apresentamos
. Ao! casais, que seguiram ern os nossos sentidos pêsames.

�otíclas
Aniversários

Fazem anos em Novembro:
Em l , a sr.as D. [esuina Rocha

Mendonça e D. Ermelinda dos San­
tos Palma. a menina Maria Gracíete
Nascimento Martins e o sr. José Ma­
ria Teixeira Farrajota Cavaco.
Em 3. o sr. Trancredo Pereira Ca­

rapeto Redol e as meninas Maria He­
lena Pereira Carapeto Redel e Epttà­
cia Maria Adro Simão.
Em 5. o sr,' Joaquim Farrajota Ber­

nardo. residente na Austrália.
Em 6. a sr," D. Maria Ivette Car­

rilho Rebelo e o menino Mário Men­
donça Horta.
Em 7, o menino Luís Manuel Ca-

rapinha Santos Btíto. ,,',
Em 8. o sr, Tomaz Rodrigues Do­

mingues.
Em 9. a sr," D. Maria Eduarda Sá

Pereira Pinto. residente em Lisboa.
Em 10. as sr.

as D. Maria, José de
Brito Cavaco e D. AÍmerinda dos
Santos Mimoso Rocheta, residente em

Geba -Moçambique.
Em 11. a sr." D. Maria de Lourdes

Vasques Formostnho Romero e a

menina Maria da Graça Gonzalez Ro- ,

cheta.
Em 12, as sr.·· D. Maria dos San­

tol! Martins Trindade e D, Maria
Margarida Vaz de Barros Vasques e

os- srs. Dr. Aires de Lemos Tavares
e Luís Francisco Toronta, a sr," D.

Angelina Coelho Matos e o menino

Policarpo da Silva Vieira Neves.
Em 13. a sr," D. Marli Evangelis­

ta Malteztnho, a menina Ana Maria
Vairinhos Dias, residente em Ltsboa
e o menino João Eduardo Sintra Del­

gado.
Em H. a sr," D. Raquel Guerr-eiro

Rua e o sr. José da Costa Guel'reiro
Em'15. a sr," D. Maria Catarina

Pinto Medeiros Rocheta Cassíano,
residente em ,Moçambique e o sr. Jo­
sé Calçada da Silva.

Em 17, o menino João Pedro Gar­
rocho Duarte. residente em S. João
do Estoril.
Em 18, a menina Maria Eduarda

Mansinho.

Partidas �e çnegadas
_ De visita a seus sogros. encon­

tra-se em Almodovar. acompanhado
de sua esposa e filhinha. o sr. Dr.
António Joaquim de Almeida. esti­
mado Chefe da Secretaría da Camara
Municipal de Loulé.
_ Esteve entre nós. em gozo de li­

cença, o sr, Odílio Américo Carrilho
Rebelo. funcionário da Emissora Na­
cional, filho da nossa assinante sr,"
D. Maria de Jesus Carrilho Costa.
_ De visita a sua filha esteve em

Faro o nosso estimado conterrâneo

e assinante em Lisboa o sr. JOaquim
Hipolito Pinto Lopes e sua esposa sr."
D. Maria Piedade VinhasPinto Lopes.
,_ Partiu para Madrid onde vai to­

mar parte no III Congresso Hispano­
-Lusitano de Estomatologia, o nosso

conterrâneo sr. Dr. Lélío Macias Mar­

ques.
- Epi virtude de ter sido nomeada

professora de lavores do Liceu Na­
cional de Leiria, partiu há dias. para
aquela cidade. a sr.a D. Ana Guada­

lupe Barreto Campina.
_ A fim de acompanhar sua sobri­

nha, também ali se deslocou a sr.
a D.

Emília Maria Campina Leal.
_ Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta o nosso prezado assi­

nante sr. JOSé Dourado. que se fazia
acompanhar de seus pais e sua filha
sr.

a D. Maria JOSé Valêrío, que vie­
ram passar alguns dias em Loulé após
uma digressão por terras de Espanha.
- A fim de assistirem ao funeral de

seu pai. estiveram em Loulé os srs.

Jorge e Pedro Marinha Gema, ambos
residentes na Capital.
- Com curta demora esteve entre

nós o nosso conterrâneo e prezado
assinante sr. Manuel da Piedade Ra­
lheta. conceituado comerciante em

Lagos.

G U I NTA
Compra-se, no l\lgorve,
de '100 o 200 hectares"
poro lavouro e críecõo
de godo, com abundância
de águo. Informar poro
este jornal.

viagem de núpcias pelo Pais, en­

dereçamos os nossos parabéns,
com votos de uma perene lua de
mel.

- Em casa de sua residência. teve
o seu bom sucesso no pretérito dia
22, dando á luz uma criança do sexo

feminino. a sr," D. Maria Orlanda
Militão Martins, esposa do nosso

prezado amigo e assinante sr. Joaquim
Martins Carrílho, mecânico dos C.
T. T. nesta vila.

-:- Na cidade de Ribeirão Preto
(Brasil), teve o seu bom sucesso,
no dia 7 de Outubro, dando à luz
uma criança do sexo feminino, a
sr." D. Lucia de Freitas Duarte,
esposa do nosso prezado amigo e
assinante sr. Manuel Laginha
Duarte.
A' recém-nascida, foi dado o no­

me de Rosa Maria.
Os nossos parabéns aos felizes pais.

com votos de longa vida para os no­

vos rebentos.

No dia 25 de Outubro faleceu nes­

ta vila o sr. Manuel da Encarnação
Gema. de 71 anos de idade. antigo
comerciante da nossa praça.
Era casado com a sr." D. Maria

Helena e pai dos srs. Jorge Marinha
Gema. comerciante nesta víla, Ma­
nuel Patrocinio Martins Gema, pro­
fessor oficial em Angra do Heroismo
(Açores) e Pedro Marinha Gema. resi­
dente em Lisboa.

'

.r: Com a idade de 85 anos, fa­
leceu nesta vila no pretérito dia
27 de Outubro o sr. Manuel da
Costa, viúvo, pai do sr. Manuel
da Costa Júnior, sócio da firma
União de Mercearias do Algarve,
L.da da nossa praça, e das sr.

as

D. Maria da Conceição Costa eD.
Clotilde da Conceição Costa, e

avó do sr. Manuel de Brito Costa.

� .....

Sensacional Novidade!
Já se encontra à venda em Loulé a máquina
de barbear alemã O H N E S T R O M de
funcionamento inteiramente manual.

Não consome energia eléctrica

A seco / Sem sabão / Sem água I Sem perí­
go / Sem despezas.

.»

PODE FAZER A BARBA:
No Campo / Na Praia / No Automovel / No
Comboio / No Barco / No Avião.

Perfeito sistema de corte

EXTRAORDINARIAMENTE PRATICA

A máquina que lhe convem, pelo seu baixo
custo e grande economia.

Agente geral no Algarve:
HORÁCIO PINTO

A' hora do nosso jornal
entrar na máquina chega­
-nos a triste notícia de um
grave desastre de viação
ocorrido próximo de Aguas
de Moura em que perde­
ram a vida o industrial da
nossa praça sr. José Joa­
quim M. Adelino Pereira
e sua esposa sr," D. Domi­
cilia Celeste da Silva, pro­
fessora oficial nesta vila.
Nó automóvel seguiam

também seu filho sr, Eng.­
-Geógrafo ManueIJosé Sil­
va Pereira, que há dias
completou a sua formatura
e esposa sr." D. Maria Jo
sé Carapeto Pereira, tendo
ambos sofrido ferimentos
cuja gravidade desconhe-
cemos,

A serviçal que os acom­

panhava sofreu fractura de
crâneo, tendo fa Ieddo ho
ras depois no Hospital de
Setúbal.
___!JI:II!!�__� rmrrm"""
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REALIZOU SE na hre

, ja Matriz desta vila.
no passado dia 30 de Ou'
rubro, a Festa do S. Cora­
ção de Jesus, tendo consta­
do de missa cantada e ser­

mão pelo Rev.mo sr, Cónego
Falé, de faro.

COInO preparação para
esta Festa houve triduo de
pregação pelo mesmo ora­

dor, que é sempre ouvido
com agrado nesta vila.

Av. José C, Mealha - Tele'. 83

Aceitam-se subagentes
�.�'���&m""""".m "'"

Feira anual

Com uma concorrência relativa­
mente elevada de forasteiros e feírán­
tes, realizou-se nesta localidade. no

dia 23 de Outubro a Feira anual des­
ta florescente aldeia, a que também
acorreram muitos negociantes com

gado.
A' noite foi queimado vistoso fogo

de artificio, não faltando um carrou­

eel para maior animação.
- No dia 24, efectuou-se a tradi­

cional festa religiosa em honra de
Nossa Senhora da Glória. com pro­
cissão. missa. sermão e venda das
ofertas.

José Domingues da Fonseca

Proiba-se
a os

o Tiro
Pombos

Uma Campcmha de TerDura
emMarcha

Envie a sua opinião so­

bre este assunto a Domin­
gos José da Silva-Rua de
S. Bento, 340-Z.6-Lisboa. es­
crevendo • lbe um simples
postal.

Feira Franca
Em virtude de ter chuvido

constantemente nos dias 28 e

29. teve fraca concorrencia a

Feira Franca que desde há
anos se vem realizando nesta
víla com crescente afluência
de feirantes e público.

Não use
um cartão de visita

vulgar.
Use cartão em relêvo.

EDcomeDde-os Da

Gráfic a Louletano

GAGO

LOULÉ/


